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(

"  A escola pública (...) é uma progressiva
e  lenta conquista das camadas populares, em
sua luta pela democratização do saber,atra
vés da democratização da escola (...), po
rém, o povo ainda não é vencedor, continua
vencido: não há escola para todos,e a esco
la que existe é antes contra o povo para o
po vo .
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INTRODUÇÃO

O  interesse em estudar a evasão escolar

nas 5a séries noturnas da ESCOLA ESTADUAL DE IQ E 2o

GRAU DEPUTADO DORMEVIL FARIA no ano de 1.996, ocorreu-

me pelo fato de ter observado ao longo dos anos, um

certo inchaço nas saias de aula, principalmente nos me

ses iniciais de cada ano letivo. E já no segundo e ter

ceiro bimestre observava que a clientela ia diminuindo,

até chegar ao final do ano com pouco mais da metade dos

alunos matriculados. Observei também que, paralelamente

a esse grande número de evadidos, havia um considerável

número de reprovados, caracterizando assim o período no

turno como " o período problema" .

A maioria dos estudos sobre o ensino no

turno tem buscado relacionar problemas como aprovação/

reprovação/evasão, diferença de números evadidos entre

período noturno e diurno, a relação professor aluno e

muitos outros assuntos que a meu ver são válidos e con

sideráveis.

*Célia Pezzolo de Carvalho em Ensino No

turno-rea 1 idade e i 1 usão-propõe um estudo minucioso e

levanta vários questionamentos sobre a relação escola e

trabalho para o aluno do ensino noturno.

Partindo desta idéia proponho aqui levan

tar discusões sobre a evasão e suas possíveis relações
com o tipo e jornada de trabalho exercido pelos alunos.

Porque considero que todo o aluno oriundo da classe tra

balhadora, a ingressar-se na escola, já esteja também

engressando no mercado de trabalho.

Buscarei neste trabalho,

lisar os diferentes pontos de vista,

ora do patrão sobre a evasão e suas

trabalho.

pesquisar e ana

ora do empregado

relações com

f

O

te da üSP-

UFS-CAR/SP

*Célia Pezzolo de Carvalho, é docen

Campus de Ribeirão Preto, com mestrado pela
e  doutorado pela UNICAMP/SP em educação.



T

>0«T

PROCEDIMENTOS SOBRE O LEVANTAMENTO DOS DADOS

Durante minha vida escolar como aluno de

IO e 2Q Grau, jamais me preocupei com problemas refe

rente à escola. Achava que a escola era uma instituição
modelo, exemplar sobre a qual não pesava qualquer dúvi
da em relação à sua postura. No entanto como acadêmico
do curso de letras, tenho observado que na prática a

situação não é bem assim. Os conteúdos ministrados nes

tes últimos semestres tem me proporcionado visualizar

melhor esta diferença entre teoria e prática. Tal visão

levou-me a procurar conhecer melhor a instituição esco

Ia e através de estudos e discussões pude perceber que

a evasão escolar nos últimos anos tem-se mostrado eleva

da, sobretudo nas séries primárias. É com essa preocupa

ção que procuro aqui estudar mais a fundo a questão eva

são escolar no período noturno e suas relações com o ti

po e jornada de trabalho. Porque, para mim os maiores

índices de evasão escolar aparecem no período noturno e

estão ligados diretamente à necessidade de trabalhar

por parte do aluno.

Após a escolha do tema, a delimitação do

problema, o levantamento das hipóteses e revisão da

literatura , procurei obter junto à secretaria da esco

la, permissão para ter acesso aos livros de registros

de matrículas, atas de resultados finais e fichas indi

viduais, para então proceder o levantamento do nome e

do número dos alunos evadidos nas 5à séries noturnas da

Escola Estadual de ló e 2Q Grau Deputado Dormevil Fari-

a, no ano de 1.996.

O  primeiro passo foi anotar a quantidade

de alunos evadidos nas três quintas séries do noturno

(F,G,H ). Constatei que do total de 130 alunos matricu

lados nessas 5â séries, 60 evadiram antes de completar

o ano letivo, ou seja 46.15% . Esse total é muito alto

quando comparado ao período diurno ( Matutino e Vesper

tino ), que em cinco 5à séries, totalizando 196 alunos,

apenas 8 evadiram, ou seja, 4% . Chega a ser assusta

dor, pois parece indicar que o ensino noturno é o pro-

vocador da evasão. No entanto, se ligarmos o ensino

noturno à necessidade de trabalhar e à dificuldade de

conciliar ambas as atividades, poderemos então concluir

que o trabalho é um dos fatores que gera a evasão.

O  segundo passo foi elaborar uma lista

geral, identificando os nomes dos alunos evadidos e

seus respectivos endereços para então contactá-los e en

treVistá-1 os, Para isso foi elaborado um questinário

que buscou contemplar a problemática levantada (evasão

escolar e sua relação com a jornada e o tipo de traba

lho ), sob o ponto de vista do aluno evadido e do
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lhar com apenas 2/3 (dois terços) do total , ou seja, 40
alunos , por considerar pouco o tempo disponível para
contactá-los e entrevistá-los. Também levei em conside

ração que trabalhando com um total de 60 alunos egres

sos, correria o risco de não encontrá-los, uma vez que

nas fichas individuais de muitos deles não havia endere

ços registrados.

Com o material em mãos, o terceiro passo

foi visitar os alunos já previamente selecionados e

localizados para então entrevistá-los. Muitos foram

encontrados na própria escola rematricu1ados. Isto nos

faz concluir que parte destes alunos que evadiram ainda

acreditam na escola, quer como veículo de ascensão so

cial, quer enquanto forma de conseguir um trabalho me

lhor.

Como disse anteriormente, foram elaborados

dois questionários; um contendo treze questões direcio

nadas ao aluno evadido, desde, a primeira a quarta

questão, e, objetivei traçar o perfil da família do en

trevistado, nas 9 questões restantes busquei traçar o

perfil do próprio aluno evadido, levando em considera

ção a jornada e o tipo de trabalho exercido por ele. Já

o  outro questionário contendo 7 questões, objetivei

traçar o perfil e o ponto de vista do patrão em relação

ao empregado, considerando também a jornada e o tipo de

trabalho.
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O PERFIL DA FAMÍLIA

Ao propor traçar o perfil da família do
aluno evadido em relação ao tipo e a jornada de traba
lho, minha intenção não era somente observar sua rela
ção com os meios de produção, e sim levantar a origem,
a classe social de que advém esse aluno.

Para isso iniciei o trabalho indagando-os

sobre a composição da família: 25% responderam ter 6
pessoas na família, 20% disseram ter 4 pessoas, 17,5% a
firmaram ter 5 pessoas, 12,5% disseram ter 7, 7,5% a-

firmaram ter 3, 5% afirmaram ter 9, 2,5% disseram ter

10 e 12 pessoas. Constatei que 75% dos entrevistados

tem 4 e 7 pessoas na família.

Referindo-se à questão sobre a quantidade

de pessoas que trabalham na família, observei que

47,5% responderam ter 3 pessoas que trabalham na famí

lia, 30% tem 2, 12,5% tem 4, 5% tem 5, 2,5% afirmaram

ter 1 e 10 pessoas que trabalham na família. Canstata-

se nos dados acima que 77,5% dos entrevistados tem en

tre 2 e 3 pessoas que trabalham na família.

Referindo-se a questão sobre o tipo de

trabalho do pai, constatei que 12,5% dos entrevistados

responderam que seus pais são pedreiros, 7,5% motoris

tas, lavradores, mecânicos e carpinteiros, 5% são fei-

rantes, contrutores e serradores, 2,5% são taxistas , a

çougueiros, freteiros, peões de fazenda, camelôs, apo

sentados, cabe 1e 1 eiros, leiteiros, fiscais de obra,

comerciantes intermediários e sitiantes, 7,5% responde

ram não ter pais e 5% não esclareceram quanto a profis

são do pai. Constata-se que 87,5% dos pais dos entre

vistados apresentam profissões braçais. Tipo de traba

lho em sua maioria desvalorizado.

Já sobre a aprofissão da mãe,constatei que

20% dos entrevistados salientaram que a mãe é domésti

ca, ou seja, aquela que trabalha em sua própria casa,

sem renuneração, 5% afirmaram que suas mães são enfer

meiras, 2,5% disseram que suas mães são zeladoras de

colégios, feirantes e professores, 2,5% não trabalham e

2,5% não esclareceram quanto a profissão da mãe. Consta

ta-se então que apenas 12,5% das mães contribuem com a

renda mensal da família. Concluindo assim que as mães

domésticas não contribuem com a renda familiar, pois

não são remuneradas.

Para completar o perfil da família questi

onei sobre a renda mensal que a família obtém. Cons

tatei que 25% dos entrevistados responderam que renda

mensal 'e de 4 e 5 salários, 20% três salários, 7,5%

dois salários, 5% sete salários, 2,5% oito salários,
> ^ 1 m £& n
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suas famílias ganham de 4 a 6 salários mensais.

Nota-se que mesmo tendo mais de 2 pessoas

trabalhando, a renda mensal familiar é baixa. Isto pode

se dar em função da profissão braçal exercida pelos

pais, que como já mencionei é mal remunerada, também le

vando em consideração que 80% das mães não trabalham fo

ra, não são remuneradas, portanto não ajudam no orçamen

to da família.

Concluí então que as famílias dos alunos

evadidos em sua maioria é da classe de baixa renda,

devido a quantidade de pessoas que trabalha na família

em relação à profissão dos pais e à renda mensal fami

liar.

Observa-se que para os moldes capitalista,
a  família ainda apresenta um grande número de pessoas

em sua composição. Devido à classe social que faz par
te, o tipo de trabalho dos pais e à renda mensal fami

liar.

. fiíC

V  ̂

✓



P. 08

O PERFIL DO ALUNO

Como já havia dito na introdução deste

trabalho, as 9 questões restantes traçariam o perfil
do aluno evadido em relação à jornada e o tipo de tra
balho exercidos por ele. Mas antes de começar a deline
ar este perfil preciso aqui fazer o levantamento da fai

xa etária dos alunos entrevistados. Feito através da da

ta de nascimento (Cabeçalho), constatei que 27.5 % dos
entrevistados apresentam idade de 17 anos, 20% com 16
anos, 12,5% com 18 anos, 10% com 15 e 19 anos, 7,5% com
13 e 14 anos e 12,5% acima dos 20 anos. Os dados nos
mostram que 77,5% dos alunos entrevistados apresentam i
dade entre 13 e 18 anos. Nota-se que a faixa etária é
muito alta em se considerando a escolaridade
(5o série).A faixa etária ideal é de 10 a 11 anos.
Isso implica dizer que além da priorização da nescessi-
dade de trabalhar em detrimento da escolaridade, ou
outros fatores como a inadequação da idade, pode levar
o aluno ao desinteresse. Ele pode desmotivar-se a es
tudar devido a sua elevada idade e evadir-se, pois a
escola funciona para o aluno com idade ideal.

A Consolidação das Leis do Trabalho,em seu
artigo 402, considera menor o trabalhador de 12 a 18
anos e ressalta que o trabalho dos menores de 12 a 14
anos está sujeito à garantia de freqüência à escola
que assegure sua formação pelo menos no primário.

Indagados se trabalhavam quando desistiram
de estudar, 95% afirmaram que sim e 5% responderam que
não. A interferência do trabalho na questão estudo é
evidente, uma vez que para o aluno que trabalha, é
difícil conciliar estudo e trabalho. Geralmente o aluno
que se matricula no período noturno é porque trabalha o
dia todo. Conforme o tipo e a jornada de trabalho essa
conciliação estudo/1raba 1ho torna-se difícil, se não
impossívi1.

Questionados sobre desde quando trabalha
vam, 37,5% responderam que trabalham desde os 12 anos,
17,5% desde os 13 anos, 15% desde os 15, 12,5% desde os
14, 10% desde os 11 anos, 2,5% desde
2,5% não responderam. Observa-se que
entrevistados entraram no mercado de
de 14 anos.

A Constituição Federal de 1.988, no seu ar
artigo 79, restringe que para efeito da Lei, é proibido
o  trabalho para menores de 14 anos em qualquer circuns
tância.

Quanto ao número de alunas, que totaliza
30% dos entrevistados, quando interrogados sobre o tipo

os 8 e 17 anos e

80% dos egressos

trabalho com menos
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1,5% responderam ser babás{empregadas remuneradas ),2,5%
afirmaram não trabalhar e 2,5% afirmaram não fazer nada
no momento. Já os alunos que representam um percentual
de 70% dos entrevistados 17,5% responderam ser auxilia
res de mecânico, 10% responderam ser pedreiros e empaco
tadores, 5% afirmaram ser serradores, office-boys e co
bradores, 2,5% entregadores de gás, verdureiros, açou
gueiros, eletricistas de automóvel, balconistas,
cheiros, marceneiros e cerâmicos. Observa-se nos
que todos os entrevistados apresentam profissões
po braçal, assim como a maioria da profissão

Como já sabemos, no

borra

dados

do ti

pais.

há um

dos

trabalho braçal

maior dispêndio de força física que provoca o cansaço.É
no trabalho braçal que tem-se constatado maior explora
ção por parte dos patrões.

Outo aspecto levantado foi a quantidade de
horas/dia que o entrevistado traba 1 ha.Constatei que 65%
trabalham 10 horas/dia, 12,5% trabalham 8 horas, 7,5%

9 e 9:30 horas, 5% 8 horas e 2,5% não responderam. Nos

dados acima observei que o aluno trabalhador é explora

do quanto ao tipo e a jornada de trabalho. Veja:80% dos
entrevistados trabalham entre 9 e 10 horas por dia, num

serviço braçal. E a questão estudo como fica? Será que
é possível estudar, após ter trabalhado 10 horas/dia
num serviço desgastante? Trabalhando 10 horas por dia

fica impossível ter tempo para fazer tarefas, tomar

banho, jantar e chegar sem atraso à escola. E quando é
solicitado algum trabalho que exige ir à biblioteca

pesquisar? Como fazê-lo, se a biblioteca na

moço e nos finais de semana está fechada? A

tipo de trabalho estão entre os empeçilhos

hora do al

jornada e o

que impedem

o aluno que trabalha o dia todo, estudar no período no

turno.

Relatando sobre a questão horário para os

alunos que trabalham, Célia Pezzolo de Carvalhodiz:

" O horário é uma forma de autoritarismo di

fuso. O tempo passa a ser o vigilante contí

nuo, os horários do trabalho e da escola

são os guardiões das demais atividades des

ses alunos "(p.94 e 95)*1*.

Indagados sobre até que ponto os alunos

acham que o trabalho interfere nos estudos, constatei

que 77,5% responderam que interfere a partir do momento

em que não tem tempo para fazer tarefas e estudarem,
12,5% alegaram cansaço, 5% responderam devido o fato de

chegarem atrasados na escola, 2,5% alegaram trabalho

pesado, 2,5% não responderam. Constatei que a maioria

tem consciência de que o tempo para estudar, fazer

tarefas e trabalhos escolares é necessário. No entanto,

é dificu1tado,uma vez que lhes faltam tempo para estu

dar são obrigados a priorizar a questão trabalho devido

à necessidade de ajudar no sustento da família. Sobre o
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fato de alegarem cansaço físico e chegarem atrasados
na escola, pode-se dizer que é conseqüência da explo
ração no tipo e na jornada de trabalho. Dificilmente um
aluno que trabalhou 10 horas no dia, em serviço bra
çal, não se sentirá cansaço fisíco.

Questionados se o tipo e jornada de
trabalho que exercem seria uma das causas de sua
evasão, 97,5% responderam que sim, 2,5 responderam que
não e argumentaram que pararam por causa das greves .As
sim a maioria afirma que o tipo e a jornada de trabalho
diário são causas principais de sua evasão. Se o aluno
trabalhador, trabalha 10 horas por dia num serviço bra
çal como servente de pedreiro, dificilmente lhe sobra
rá tempo para estudar e fazer tarefas.E uma vez cansado
se sentirá desmotivado para ir à escola. Considerando
que estudar requer esforço mental, estudar após ter tra
balhado 10 horas, significa prolongar sua jornada de
trabalho por mais 4 ou 5 horas.

Indagados sobre o horário que fazem suas
tarefas e trabalhos escolares, 32,5% responderam que fa
zem nos finais de semana, 22,5% na hora do almoço, 20%
depois que saem do trabalho, 12,5% quando têm tempo,
no serviço, 2,5% afirmaram que fazem depois que chegam
da escola,na própria escola e de manhã antes de ir para
o serviço e os 5% restantes não responderam.

Sobre aqueles que disseram fazer suas
tarefas nos finais de semana, será que fazem mesmo? Ou
será que apenas afirmaram fazer e não fazem? E o lazer
que o jovem aprecia tanto, não torna seu estudo mais do
loroso? Sobre aqueles que afirmaram fazer na hora do al
moço acho impossível, quando se tem apenas uma hora de
almoço, contando com o tempo que gasta no trajeto de i
da e volta para o serviço. O mesmo acontece com aqueles
que dizem fazer após o trabalho antes de ir para a es
cola. Como, se tem apenas 1 hora para ir para casa, to
mar banho, jantar e chegar a escola antes das 19 horas?
Aqueles que afirmaram fazer no serviço, acho possível
desde que trabalhem em serviços leves, que possibilitem
estudar. Quanto aqueles que afiraram fazer depois que
chegam da escola (23 horas) e as 6 horas antes de ir pa
ra o serviço, nao vejo possibilidade alguma. E o tempo
de descansar? Sobre aqueles que afirmaram fazer na esco
Ia, será que os professores permitem? Ou para fazerem al
gum trabalho faltam a aula, mesmo estando no colégio? E
as aulas que perdem? Cabe questionar a qualidade destes
trabalhos escolares feitos na hora do almoço, nos finais
de semana, após a aula, quando não se tem biblioteca
aberta para pesquisar. O que tem se observado é que exi
ge—se menos do aluno do período noturno sobre a questão
trabalho escolares, e mesmo quando é exigido, perde a
qualidade. O próprio professor tem consciência de que
não pode cobrar muito do aluno, devido seu tempo que é
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quantidade e qualidade de conteúdo, quem acaba perdendo
é o próprio aluno.

Finalmente, questionados sobre se o patrão
permite estudar durante o trabalho, 75% responderam que
não, 22,5% responderam que sim e 2,5% não
responderam. Apesar de responderem afirmativamente,

constata-se que o tipo de trabalho que é, em sua maio

ria manual não permite que o trabalhador aluno estude

durante o serviço. O mecânico por exemplo, mesmo o

patrão permitindo que estude durante o serviço fica
impossível devido o tipo de serviço.

Ao longo da análise das respostas dos

entrevistados pude constatar que o aluno evadido em sua

maioria começou a trabalhar com menos de 14 anos, em

serviços braçais com jornada de trabalho superior a 9

horas/dia.Conelui-se assim que todos os alunos evadidos

são da classe de baixa renda e que devido a necessidade

de trabalhar para ajudar no sustento da família, priori

zam o trabalho e abandona a escola.
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Na problematização mencionei que seria
necessário observar como é vista a relação evasão e
trabalho sobre a ótica do aluno evadido e do patrão.
Por considerar que é a partir do ponto de vista do
patrão que se observará as relações de exploração
existentes entre as classes que compõem a sociedade
capitalista.

Para tal levantamento foi elaborado um

questionário contendo 7 questões que objetivaram traçar
o  perfil do patrão em relação ao empregado
vendedor, frentista, empacotador, mecânico e entregador
de gás.

Indagados sobre como ele vê a questão
e  estudo para seus funcionários, o patrão do
disse " melhor seria se pudesse somente

porém a realidade de cada um precisa ser
a seus objetivos e necessidades" . O patrão do
argumentou o seguinte, " Olha, para o

trabalho

vendedor

estudar,

adapt ada

frentista argumentou o seguinte, " Olha, para o frentis
ta, ou o lavador é necessário que estude, mas se souber
pelo menos escrever o número da bomba, já é o
suficiente" .

Observa-se que o patrão do vendedor

prioriza a questão estudo para seus funcionários e
defende que deve ser adaptada à realidade do aluno. Já
o patrão do frentista afirma que é necessário estudar,
porém logo se contradiz afirmando que para ser frentista
basta saber escrever número. Será que este patrão vai

realmente se empenhar no estudo de seus funcionários? O
bserva-se aí dois tipos de patrões, cada um com uma

visão diferente sobre a questão estudo. O patrão do
frentista em sua resposta deixa clara a não preocupação
com a questão estudo para seus funcionários.

Já o patrão do vendedor visualizará a

questão sob uma ótica positivista, lucrativa. Para ser
um bom vendedor precisa ser comunicativo, persuasivo,
convencedor e ainda ter um certo grau de estudo. Este

sim empenhar-se-á por ter um empregado pelo menos um
pouco estudado.

O patrão do empacotador salienta " é muito
pois o empacotador não tem tempo de estudar
descansar" . O patrão do mecânico apenas

que o patrão do empacotador disse. Ambos tem
de que o trabalho manual é cansativo, pois

uma jornada maior, exige maior dispêndio de

cansat ivo,

e  nem de

reafirma o

cons iência

além de

fnroo ffsiro. Ambos não se mostraram preocupados com
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patrão do entregador de gás salienta que " se conseguir
conciliar as duas coisas terão um futuro melhor " . No

entanto, não faz nada no sentido de permitir conciliar
estudo e trabalho. O que demonstra que não há

preocupação com a questão estudo para seus funcionários.
Questionados sobre como conseguem acertar

a questão jornada de trabalho com seus funcionários que

estudam, o patrão do vendedor diz " não há necessidade

de ajustamento uma vez que o horário de saída as 18

horas, garante o tempo necessário para o estudante" . O

patrão do mecânico também diz " não tenho problemas, po

is eles tem hora certa de entrada e de saída (entram

as 7 horas, tem 1 hora de almoço e saem as 18 horas)" .

O  patrão do entregador de gás argumenta " tendo uma

carga horária de trabalho das 7 as 11:30 e das 13 as 18

horas, não vejo possibilidade de ajustamento" . Será

que saindo as 18 horas, há tempo necessário para o

estudante mecânico, vendedor e entregador de gás chegar

até a sua casa, tomar banho fazer tarefas, estudar para

provas, jantar e chegar a tempo à primeira aula? Será

que trabalhando uma jornada de 9 a 10 horas/dia, ha

tempo de estudarem? O três patrões consideram normal

uma jornada de 9 a 10 horas por dia. Será que não se

dão conta de que estão explorando seus empregados? E o
aluno trabalhador tem consciência de que está sendo

explorado ? Será que mesmo sabendo desta exploração não

s e man i f e s t am ?

Observa-se a questão da alienação no modo

de pensar. Ao concordar com o patrão em trabalhar uma

jornada de trabalho maior, seu pensamento está alienado.

Separado de sua posição de empregado. Ele não se

reconhece produtor daquilo que faz. Essa alienação pare

ce ser provocada pelo medo de perder o emprego. Como

diz MARX, ha o " exército de reserva " que está sem

pre pronto aguardando sua vaga, tão logo saia. É como

se fosse uma concorrência.

Ainda sobre a questão da jornada de
Trabalho para seus funcionários, o patrão do frentista

disse " aqueles que estudam procuro liberá-los mais

cedo" , já o patrão do empacotador salienta " aqueles

que estudam procuro colocá-los em serviços leves como

arrumadeiras de prateleiras, faxineiras e caixas.

Observa-se que o patrão do frentista

demonstra ser complacente com seus funcionários que

estudam, o patrão do empacotador também tentou ser

complacente, no entanto se contradisse quando tentou

argumentar que faxineira, arrumadeira de prateleira são

serviços leves. O caixa por exemplo, é o último a sair

do mercado que geralmente fecha as 19 horas.

Indagados se aceitam que seus funcionários

estudem durante o expediente, o patrão do vendedor
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entanto, nao mostrou como

disse " aceito, desde de

trazer o material e estudar

deixa clara a impossibilidade

há como um frentista, mesmo

patrão do empacotador afirma

fazê-la.O patrão do frentista

que não tenha serviço podem

"  . Este diz que sim, mas

do aluno estudar.Pois não

tendo tempo, estudar. O

que sim, no entanto não vê

a possibilidade de um funcionário, como empacotador,

estudar durante o dia. Ambos afirmam que sim, mas

argumentam deixando claro que não é possível. Observa-

se aí uma certa incoerência entre o que dizem e o que

para nao

av i sar com

a  ele no

um certo

à  questão.

permitem fazer. O patrão do mecânico diz '

interferir no trabalho, se possível me

antecedência para que possamos dar folga

trabalho" . Observa-se nesta resposta

entendimento por parte do patrão quanto

Possivelmente isto se deve ao fato de ter sido um

estudante do ensino noturno. O patrão do entregador de

gás afirma " sim, quando tem que se fazer um trabalho e

estudar para a prova sempre se reserva um tempo para

isso" . Observa-se que ambos parecem ser maleáveis

quanto a esta questão.

Quanto a questão se sabem a série e a

escola que estudam seus funcionários. Todos afirmaram

que sim e alguns ainda citaram as séries e as escolas

que seus funcionários estudam.

Indagados se acham que a jornada e o tipo
de trabalho de seus funcionários interferem nos estudos

deles, o patrão do vendedor afirmou que " sim, pois
para melhor aprendizado é necessário maior tempo de

estudo". O patrão do frentista também afirma que sim e
argumenta que " mesmo permitindo acho impossível eles
estudarem ". O patrão do mecânico diz " nem tanto a

jornada de trabalho, e sim o tipo de trabalho que re
quer um enorme esforço físico " . Já o patrão do entra-

gador de gás diz " acredito que não, sempre que eles
precisam de tempo para estudar se dá um jeito" . Con

firma-se nas respostas que todos os patrões tem consci

ência de que o tipo e a jornada de trabalho interferem

nos estudos, apenas o patrão do entregador de gás nega,

no entanto, sua argumentação deixa claro que tem cons

ciência dessa interferência uma vez que permite estudar
durante a jornada de trabalho.

Quando interrogados se ao contratar um

funcionário, o grau de escolaridade dele interfere na

seleção, o patrão do vendedor afirma que sim e não ar
gumenta.© patrão do frentista afirma " as vezes sim, no
caso de um funcionário aqui para o escritório, aí é

necessário. Mas par a "atender como frentista não é muito

necessário não ". Observa-se aí o ponto de vista do

patrão sobre o estudo. Quando ele ressalta que para con
tratar um funcionário para o escritório é observado o
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ralmente os patrões não se preocupam com a questão es
tudo para seus funcionários quando empregam servido
res braçais. Para este tipo de trabalho não há necessi
dade de ser instruído, estudado. A afirmação do próprio

patrão em relação ao frentista " se souber pelo menos
escrever os números da bomba é suficiente " .Tanto o em

pregador braçal quanto o intelectual priorizará por ter

um empregado eficiente, que faça seu trabalho com

rapidez e não questione. O patrão do empacotador diz "
sim este ponto é muito importante porque o funcionário

que sabe mais, é mais ágil , mais criativo " .Esta res

posta confirma a colocação anterior. O patrão do mecâ

nico afirma " o grau de estudo sempre ajuda, mas se ele

tiver alguma esperiência neste tipo de serviço, não

haverá problema em contratá-lo sem um grau de ensino

ou escolaridade " . Observa-se que segundo o patrão

para ser mecânico, as vezes não precisa ser estudado, e

sim ter experiência e prática. Já o patrão do entrega

dor de gás diz " não mas se ele não estiver estudando

peço que ele volte às salas de aula " . Constata-se que

mesmo negando, na sua argumentação o patrão deixa claro

que estudar é importante.

Quando indagados sobre o que consideram

fundamental para o crescimento do empregado dentro de

sua empresa, os patrões afirmaram " vontade própria,de

dicação, objetivo, confiança, trabalhar e estudar , com

panheirismo e empenho" . Constata-se que as afirmações

de todos foram unânimes e reproduzem o discurso da cias

se dominante. Pregam que o trabalhador mesmo sendo ex

plorado deve ter dedicação, vontade própria, objetivo e

empenho.

Constatei que em sua maioria os patrões

demonstram ter conciência de que o estudo é necessário

apenas para aqueles trabalhos que exigem formação míni

ma. Caso contrário dizem ser importante e acabam se

contradizendo em seguida. Sabem que o tipo e a jornada

de trabalho interferem nos estudos de seus funcioná

rios, no entanto, não fazem nada para mudar. Enfim,

sabem que exploram seus empregados mas não se manifes

tam.
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A ESCOLA E O ALUNO TRABALHADOR

No levantamento das hipóteses mencionei

que meu trabalho se desenvolveria segundo a ótica

marXista.Quero aqui tecer alguns comentários que venham

a  justificar essa concepção.

Segundo Marx, as condições materiais re

fletem na consciência dos indivíduos e são responsáveis

pelas diferentes posições que desempenham na sociedade.

A composição da família tem sua explicação

ao longo da história. No colonialismo a família apre

sentava um grande número de pessoas devido ao fator tra

balho. Pais e filhos trabalhavam em conjunto no seu

próprio latifúndio, ou em outro que não fosse o seu. Já

com a expansão da indústria, observou-se uma considerá

vel diminuição no número de pessoas que compõem a famí

lia. A família começa então a mudar seus hábitos, ja
não trabalhavam todos juntos, ou para o mesmo patrão.

O capitalismo criou para cada tipo de tra

balho um profissional específico, de que se exigiu me
lhor qualificação. Então já não era importante ter mui
tos filhos sem qualificação e sim poucos, mas qualifica
dos .

Entre os intrevistados, observei que dimi

nuindo a quantidade de pessoas na família diminuia tam

bém o número de pessoas que trabalhavam, na maioria das

famílias as mães trabalham em casa não contribuindo com

a  renda mensal. Observa-se que, com a industrialização
veio a idéia de se ter uma família pequena, de ter um
trabalho qualificado. Juntamente com a exigência de
qualificação ou não do trabalhador, surge a diferença
entre trabalho manual ou braçal e intelectual.

" O trabalho é o dispêndio da força de
trabalho, o ato de produzir,enquanto a
força de trabalho é a capacidade de
produzir" (p.26)*2*

Maria Lúcia de Arruda Aranha, em " FILOSO
FIA DA EDUCAÇÃO ", define o tipo de trabalho como:

" O trabalho manual ou braçal é aquele
que exige atividades práticas, já o
trabalho intelectual é aquele em que
são exigidas atividades teóricas como

o pensamento " (p.9).*3*

E nesta mesma perspectiva ela diz:

"  A escola é dualista, para a elite, e
xiste uma escola de boa qualidade inte

lectual e para a classe trabalhadora é

reservada a educação elementar, geral
mente de má qualidade " (p.9).*4*

2. FIORIM-1.993
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Maria Lúcia Arruda Aranha salienta que a

difença em concepções de idéia entre trabalho intelec
tual e trabalho manual, também se dá na escola, por ela
ser um dos meios de transmissão de conhecimentos, de
idéias e de valores. Por isso é tida, para a maioria
dos alunos que evadem e voltara a se matricular, como ba
se para a sua ascensão social. No entanto, é nela que
se vê a ideologia da classe dominante. A medida que pro
porciona aos alunos os elementos de sua educação, forne
ce-lhes armas contra eles mesmos.

Sobre a visão que o aluno tem sobre o tra

balho;

"  Permanece a valorização do tipo " o

trabalho dignifica o homem " que, por

ser genera 1izante não leva em conta a
historicidade das relações de produ

ção. Apesar de viverem relações opres
soras e de exp 1 oração,continuara presos

a uma visão do trabalho como força "mo

ralizadora" " .(p.90).*5*

Os dados nos mostraram que a maioria dos

alunos evadidos tem entre 13 e 18 anos e começou a tra

balhar com menos de 14 anos de idade em trabalhos bra

çais e jornada superior a 9 horas/dia.

" O aluno matriculado no período notur

no, na sua grande maioria, ja esta en

gajado em trabalho assalariado durante

o  dia, quase sempre em turno de

8 horas " (p.l2).*6*

Nota-se que a realidade citada não é nada

diferente da realidade apresentada pelos dados da pes

quisa. A única diferença é que o nosso aluno trabalha

até mais de 10 horas/dia e é mais explorado. Geralmente

0  trabalhador dos pequenos centros são mais explorados.

Não há uma vigilância freqüente do Ministério do Traba

lho nesses centros. Já nos grandes centros o trabalha

dor é menos explorado, sobre a questão jornada de traba

1 ho .

" O trabalho é realizado pelo emprega

do mas não é dele, e sim do patrão. A

única liberdade possível aparece na es

colha do traba 1ho,depois há uma submis

são, por medo de perder o emprego. Ao

mesmo tempo há uma certa relutância em

admitir essa servidão,essa venda " li

vre" de força de trabalho" .(p.88)*7*

Esta questão é normal quando se trata do

trabalho não qualificado como o trabalho braçal ou ma

nual. O empregado mesmo sabendo que está sendo explora

do, necessita deste ou daquele serviço para se manter.

5. CARVALHO- 1.994
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Sabe que deixando este serviço, será difícil encontrar
outro.

Para Marx, as condições materiais se ma

nisfestam em dois campos. No campo da circulação de

bens (aparência) o salário apresenta-se como pagamento

de um trabalho realizado. Já no campo da produção de

bens ( essência ), observa-se que este salário não é o

pagamento justo pelo trabalho realizado.O empregado que.

trabalhou 10 horas por dia, produziu R$ 120,00 e rece

beu como pagamento apenas R$ 20,00, não vendeu seu tra

balho e sim sua força de trabalho. Deste sobrevalor ex

cedente de tempo e capital, os donos dos meios de produ

ção se apropriam.E assim se processa a exploração do

trabalhador, ele não se dá conta que está sendo expio

rado .

O capitalismo cria mecanismos que mascaram

a  realidade, colocando-a invertida.Essa inversão da

realidade, Marx conceitua de ideologia, que é determi

nada pelo modo de produção, que determina a idéia e o

comportamento dos homens.

Para a maioria dos alunos evadidos, o tra

balho é a causa principal ocorrida nas séries noturnas.

A  necessidade de trabalhar para ajudar no sustento da

família os impedem de estudar. Aí estão sujeitos a qual

quer tipo de trabalho, em sua maioria braçal.

" O período noturno é reservado para

os filhos dos trabalhadores manuais,

sendo eles mesmos já trabalhadores re

gulares. Isto acontece pelo fato de

pertencer à classe de baixa renda e

que necessita trabalhar em idade de es

colarização obrigatória, restando-lhe

matricular-se no período noturno" .(p.

34).*8*

Observa-se que não há escolha por parte do
aluno sobre o período que quer estudar. O que há é uma

imposição em função da posição em que o estudante ocupa
no processo produtivo.

O que tem se observado também é a qualida

de do ensino noturno, no qual geralmente, por se ter

um alunado que trabalha, se cobra menos deste. O tempo

de fazer tarefas e trabalhos escolares praticamente não

existe, em função da jornada de trabalho. Devido a esta

questão o professor fica impossibilitado de trabalhar a

quantidade de exercícios, que em certas matérias, como
a matemática, é necessário a quantidade para se ter qua
1i dade.

"  Zelar pela qualidade da educação, pa
ra que o processo seja efetivamente de

educação, não de mero ensino e de mera

aprendizagem " (...)
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" Atingir padrões adequados de empe

nho; formal e politicamente falando "
(...)
" A qualidade deve ser de direito e de
dever de todos.Nele todos devem entrar

e  todos devem chegar até o fim " (...)
"  Evitando de todas as maneiras possí

veis a repetência e abandono escolar "

(...)
"  Nem tudo está ao alcance da

como o abandono por força da

dade de trabalhar" (p.69)*9*

A  preocupação do autor é com a

do ensino noturno, que afirma ser de direito

de todos. Não há dúvidas de que o é, isto é,

gam as leis que regem o discurso escolar.Mas

não possibilitam esse " chegar até o fim " .

Sobre o ponto de vista dos patrões

escola

ne c e s s i

qua1i dade

e de dever

o que pre

nem tanto,

ob s e r -

que dizem e o

cont rad i ção,

capitalista,

que se opõem

va-se uma certa contraditoriedade entre o

que permitem fazer. Aí entra a questão da

que segundo Marx, é a lógica da sociedade

que apresenta classes sociais distintas e

diante do processo produtivo.

O patrão , seja ele dono de qualquer meio

de produção, visualizará a questão trabalho para seus

funcionários sob uma ótica materialista. Dependendo do

seu meio de produção,priorizará por ter um bom emprega

do, que faça seu trabalho com eficiência. Tanto o empre

gado como o patrão tem consciência do processo de ex

ploração. O patrão sabe que explora seus funcionários,

no entanto, enquanto o funcionário não se manifestar

contrário, o patrão continua com sua exploração. Já o

empregado sabe que está sendo explorado, no entanto,não

se manifesta, pois tem medo de perder o emprego para

substituí-lo tem um grande número de desempregados, que

Marx chama de " Exército de reservas " . Este exército

de reserva funciona como uma arma nas mãos dos donos

dos meios de produção contra os trabalhadores. É a vál

vula de escape do capitalismo no processo de explora

ção.

ploração

ali enado

daqu i1 o

origem.

Quando

e concorda com o

Estar alienado

que faz, dono de

o empregado tem consciência da ex-

patrão, segundo Marx ele está

é não se reconhecer produtor

seu trabalho, é perder a sua

"  No capitalismo,os trabalhadores pro

duzem todos os objetos existentes no

mercado. Após havê-los produzidos os

entregam aos proprietários dos meios

de produção mediante um salário: quan

do vão ao mercado não consenguem com
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prá-los. Olham os preços, contam o di
nheiro e voltam para casa com as mãos
vazias; como se o preço das mercadori
rias existisse por si mesmo e como se

elas estivessem à venda porque surgi
ram do nada e alguém decidiu vendê-
las. Em outras palavras, os trabalha
dores não só se reconhecem produtores
das mercadorias, mas ainda acreditam

elas valem o preço que custam e

pode tê-las porque valem mais do
eles. Assim alienaram nos objetos
próprio trabalho e não se reconhe
como produtores da riqueza e das

coisas " (p.416 e 417) *10*
Observa-se que os diversos conceitos que

até aqui estudamos tem sua justificativa nas relações
de causa e efeito que as diferentes classes sociais
apresentam.De um lado, a classe dominante que detém o
poder político, econômico e os meios de produção. Diri
gida pelos intelectuais, que exercem o papel de elabo
rar, defundir e justificar as idéias dessa classe. Do
outro, a classe dominada, trabalhadora, que detém a mão
de obra - geralmente manual ou braçal - é obrigada a
viver sem ter condições de elaborar sua

de mundo.

que

não

que

seu

cem

própria visão

10. CHAUt- 1.995.
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Desde o início minha preocupação maior foi
discutir as dificuldades em se conciliar trabalho e
estudo, dada a exploração no tipo e na jornada de traba
1 ho .

Diante da análise dos dados, ficou eviden
te que na nossa sociedade, a relação de exploração no
trabalho é muito expressiva. O tipo e a jornada de tra
balho são os principais fatores que propiciam essa ex
ploração. A relação entre evasão x jornada/tipo de tra
balho é bastante relevante, quando consideramos
fatores como: horários e metodologia da escola.

Toda a prática social , inclusive a
vada na escola, envolve um conjunto de relações
contraditórias, próprias das relações de classes

outros

e f e t i -

que são
.  Assim

de

e a

toda prática social não está isenta das relações
poder, que garantem à classe donimante a reprodução
perpetuação do seu domínio.

Todo esse discurso que existe em torno de
uma escola gratuita, igualitária, de qualidade para
todos não passa de discurso da classe dominante. A es
cola não está preparada para o aluno que trabalha. Ela
tem proporcionado aos seus alunos uma educação fechada
em torno de si mesma, que não permite a esses alunos o
enxergar além do âmbito escolar, não os permitindo ver
a  realidade de que fazem parte. Visto que a maioria dos
alunos concord^ã/ com a exploração que lhe0 são impos-
ta0.Havendo assim a reprodução do discurso do patrão no
discurso do empregado.

Por outro lado a evasão escolar não
ser questionada apenas nas relações que implicam

deve

p r o -

cesso produtivo e estudo. Devemos buscar
considerando também o quadro social em que
o país. Se buscarmos compreendê-la somente
meio social restrito, estaremos correndo
sermos parciais, uma vez que ela é também
por outro meio mais amplo, visto que o

entendê-la,
se encontra

dentro de um

0  risco de

1 nf1uenc i ada

Es t ado t ambém

contribui nessa questão do número crescente da evasão
escolar, ao manter baixos salários, professores não qua
lificados para a área, funcionando como verdadeiros
"quebra-galhos " .

Todos os caminhos que até aqui percorri
dos levaram-me a muitos questionamentos e reflexões so
bre o ensino noturno e suas relações com o tipo e a
jornada de trabalho.

As análises, a opiniões, os posicionamen
tos em relação ao objeto de pesquisa, fizeram-me ver a
importância de estarmos sempre pesquisando para então
compreendermos as relações existentes entre as dife
rentes classes sociais.
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dos são passíveis de novas análises e reformulações.

As conclusões que aqui fiz devem ser consideradas como

não acabadas. Ao contrário , devem ser vistas de forma

questionável, que possam fazer suscitar, nos possíveis

leitores deste trabalho, indagações que possivelmente

venham a surgir sobre a questão da evasão escolar no pe

ríodo noturno.
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: |^cÍjUax\Os
DATA DE NASCIMENTO: QUa o)lí^ 4. J ff.
ENDEREÇO: .
ULTIMA SERIEJQUE CURSOU: <\

1- Quantos pessoas compõem a família?
JQ .

2- Quantas traoalham?

3
3- Descrevi^u^ o trabalhp do pai e cto mãe? ^ _J A j f\

I  jsA^cu ^
4- Qual a renda mensal que a família obtém?

5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?

6- Desde quando você trabalha?

J 3
7- Que tipo de trabalho você exerce?

(J-©v-iC\ cfjl
8-Quantas horas/dia você tr^alha? a
An A ' ̂ ^ O „ jívaponto você^ha que o ti^balho interfere nos estudos? ̂  /

in ̂  A^<3o Jã)vv)Y^ -fmxCi .10- Voce àcha que o^tipo e a jornada de trabalho ̂ ue vdbê exerce
diariamente sjerla uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas ̂  a^oço ypcê tem?
^Zk/ia j9

12- Qua^o você faz suas tarefas escolarés? r
S3^ -<9- '>vtXoíwnÊi

13- Seu patrao permite que duréite seu trabalho, você estude?

ctô

cx



\
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:OlSeOnnJL
DATA DE NASCIMENTO;CPj /iJ /83 \ ". /}o
ENDEREÇO:

ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: fJjj
1- Quantos pessoas compõem a família?

e| 3 .phdocP^
2- Quai^s trabalham?

8?5F''®va qual o trabalho do e da mãfi? _ h
tCloO otL ) O- TTOiO^O-

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
S50'1íUouâ

5- Você trabalhava quando evadlu(desistlu)?
Mrr)

6- Desde <^ando você trabalha?
_  llJjlhdiy l 2^ Oy\Xh*

7- Que tipo de trabalho você exerce?

--<5taWívO -v^a kMíMx o^a -vyuv\S^<x Jtio.
8- Quantas horas/dia você trabalha?

4^jcn-oiA
o®- Até que ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?

^fòrnCCxJ ^Omf^cO
10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

uiooo
11- Quantas horas de almoço você tem?

ic^níkxçn
12- Quando você faz suas tarefas escolares?

-  Y^ct JihwtcK. c^a^dJO
13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ^ ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: iS J
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1-Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4-Qual a renda mensal que a família obtém?

3- Você trabalhava quando evadiu(desístlu}?

6- Desde quando você trabalha?
-^5 x>siv\5:^
7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Até que ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabaiho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

J-^Jorsfsrs

11- Quantas horas de aimoco você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
Jy-^LMNV^



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: /yY\
DATA DE NASCIMENTO: J
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:^

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
■'3 .

5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?

6- Desde quando você trabalha?
^

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Atéjque ponto você acha que o trabalho Interfere nos estudos?

10- Voce acha que o tipo e a jornada de trabalho que você^rce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITARIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS
ALUNO: /loítíte
DATA DE NASCIMENTO: Q ^ i if f
ENDEREÇO: qXcieW/íb SrG
ULTIMA SÉRIE OUE CURSOU: ^ ^

1- Quanto^ pessoas compõem a família?
3

2- Quantas trabalham?
33- Des^eva aual o trabalho dcoal e da mãe?

4- Qual ̂ enda mensal que a família (obtém?
H J^MO/uh

5-^cê trabalhava quando evadiu(deslstlu)'>
MXM6- Desde quando você trabalha?

9 9?-'7- Que tipo d^rabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabaiha^
3 3^

Tf® "lí'® " í®'""!? interfere nos estudos?

^^"^5 horas de almoço voce tem?
£  i ' 3o12- Quando y^cê faz suas tarefas escolares?

.. Jy^oic, ofo13- ̂ U patrao permite que durante seu trabalho, você estude?



do pai da mãe?

ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂ ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: 1 / oÇ//H J Ç
ENDEREÇO: A
ÚLTIMA SÉRIE QUÉCURSOU: 5"^^

1- Quantos |>essoas compõem a família?
2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o traball

4- Qual a renda mensal qíie a família obtém?
5 DP

5- Você trabalhava quando evadlu(desistiu)?

6- Desde quando você trabalha?

7- Què^ tipo de trabalho você exerce? "

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Ate que poj^o vo^ acha que o trabalho interfere nos estudos?
yL^v--\JL-o

10- Você acha que o tipo e a jornada de ̂abalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO ^
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:(^^^Í^0^^-^^^^^ IfdMnAAAA.
DATA DE NASCIMENTO: ZG H
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 5^^

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

O '
3- ̂ screva qual o trabalho do pai e da mãe?

() clcnT^c^ CM QyC^y^
4- Q^l a renda mensal que a família obtém?

5- Você trabalhava quando evadlu(deslstiu)?

6- Desde quando você trabalha?

J r<^-AA5»o
7- Que tipo de trabalho você exerce?

"Vvxxíi ~y\jo --Lo
8- Quantas horas/dia você trabalha? . , /

G^to ^ <pà-]
09- Até que ponto você acha que o tj^alho Interfere nos es^os?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
uma das causas de sua evasão?

11- Q^n^tas^ho^s de almoço você tem?

13- Seu patrão permite qu^urante seu trabalho, você estude?
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: mm'^0
DATA DE NASCIMENTO: ^
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- (^antas trabalham?
3

® trabalho do pai e da mãe?

H  mensal que a família obtém?

quando evadlu(deslstíu}?

®" quando você trabalha?

7- Que Hpo de trabalho você exerce?
fíor^i^írt^ií-o

8- Quantas horas/dia você trabalha''
^■■20

° '""alho Interfere nos estudos?

diariamente seria uma das causas de sua evasão?
01 rvv\

11- Quantas horas de almoço você tem?
12- Quando você faz suas tarefas escolares?
i-í qi. \r C^eoVpi

iTm! "" ífabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: (^Lo GjQvxCèlÇXXD
DATA DE NASCIMENTO: I

ENDEREÇO: ScUD ̂
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 5 ̂ JWjl

1- Quantos pessoas compõem a família?
6 pjiA:ixoaA

2- Quantos trabalham?

3- Descreva qual o tr^alho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
S ji:<)Jbanjüo

5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?
J^^íiÃyx

6- Desde quando você trabalha?

.dhcch 0o Jc3
7- Que tipo de trabalho você exerce?

dLOovTMtocA
8- Quantas horas/dia você trabalha?
4 o

09- Até que Ponto voc^acha que o trab^o interfere nos estudos?
O In^boJíLo -ru3u3 JL^EudUx^
10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?
JkÁvv.
11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

do oj) irvQCACf
13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
"TUXÒ



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS universitário DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

DATA DE NASCIMENTO: dU. i^xCls^-O^ ̂
ENDEREÇO: Rjuc^ 'p^\LvC(t â
ULTIMA SERIE QUE CURSOU:

- O 7

1 - Quantos peS^s compõem a família? 9

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe? po] \l JcAxan^/cUs^

4-Qual a renda mensal que a família obtém? 4 <9 ,Ç/'^

5- Você trabalhava quando evadju(desistiu)?

6- Desde quando você trabalha? D y: é^A/^ cU

7- Que tipo de trabalho você exerce? (UsiwoMp^

8- Quantas horas/dia você trabalha?

\í7^hcp09-Até que ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?

10- ̂ ocêacha que'^t?po e a jornada áetra^lho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão? /^c/

11- Quantas horas de almoço você tem? 1 ̂  iS ^

12- Quando você faz suas tarefas escolares? D <Ç Ai//V(^^

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude? [\//9Í^



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADATriPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBAS^O DOS SANTOS

ALUNo/^./vvaÍo^^^ //r^ r^vc"
DATA D^ASCIMENTO: //|^
ENDEF^ÇO: /
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?^

2- QVantas trabalham?

íscreva qual o trabalho do pai e da mãe? ̂
^  'y/\^ u de

l- Qual a renda,mensal que a família obtém?

5- Vobê trabalhava quando evadiu(desistlu)?
òrtA/n

6- Desde auand^vocè trabalha?

7- Que tipo fie trabalho você exerce?
de-

8- Quantas horas/dia você trabalha?
JX)

09- Até que Mntq você acha aue o trabalho interfere nos estudos?
dt. U—yx) ̂

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
^'^•l^mente seria uma dascausas de sua evagão?

/o^-^N/VA. ^ ^ "i/WvAZâvP
11- Quantas horas de almoço você tem?

^ 2tArvíx^
12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu^trão permite que durante seu trabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃQTJOS SANTOS

ALUNO/í

DATA DEH^ASCIMI

ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

Y
tiAg

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qUal o tra^lho do pai e da mãe?

4- õ^l a renda mensal que a família obtém?

Vopjrtrabalhava quando evadíu(desístlu)?

6- Desde quando você trabalha?

Si c-V
7- Que tipo trabalho você exerce?

8- Quantas noras/dia você trabalha?
íp kji-up

09- Até que P<mto você acha que o trabalho int^ere nos estudos?
10- Você/acha que o tipo e a jornada'de trabalho que você exerce
dlarlarnente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço v^cê tem? /

12- Qu^do você faz suas tarefas escolares?

13- Seujiatrão permite que durante seu trabalho, você estude?
OxcvP
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO; EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADAn-|PO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS
ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: I0l%3 l.?l
ENDEREÇO: QaT: ibjaC>K> i-A-
ULTIMA SÉRIE QUE CURSOU; ^ ̂

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?
3

" '""a'"» do pai e da in|e7 .

^ ramílla obtém?
quando evadlu(desjstíu)?

P . 36

6- Desde quando você trabalha?
i3>

8- Quantes horas/dia você trabalha?
JO ̂  licno3> i^tcB o dicx. J09- At^ue ponto você a^a que o trabalho interfere nos estudos?

•fn Jlonn.pO j/>f\CL- J^íuí^íX^,
diartamõnto''' T® ° "P° ® ® jornadáde trabalho que você exerce

' """ ®"a evasão?

^ ̂ te"»?OiiPrrvGí^ M/tAjtxu9- -

"■ - A"'® tarefas escolarqs?13. durante sÍu trabalho. você^S"

f/ij CC c/Oi yrJi^ >vA-«í»
//UyKyj
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ESTATO DE MATO GROSSO ^
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
ÍDEPARTAMENTO DE LETRAS
IPROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
jCOM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: ia Xnug,
DATA DE NASCIMENTO: i Vrj /
ENDEREÇO: ^
iÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: D -

1- QMantos pessoas compõem a família?

2- QUantas trabalham?

3- D^creva qual o trabalho do pai ̂ da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
b

5- Você trabalhava quando evadiu(desistlu)?

6- Desde quando você trabalha?
AiUl mi

7- Que J^lpo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

tr^alho Interfere nojs estudos?-MakW -nO® rmx. -fm/yvúh dmm CSL ofei
10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?
a/uy ^ ^ rn(^ JmíUX

13- Seu jsatrão permite que durantè seu trabalho, você estude?
/neu®

í



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ^ ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITARIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: . As, As- V
ENDEREÇO. ^vxa-'x<^ão-v>.,a-jõ.
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?
-AÓ^WxsjàCsL èX<VNNjX3iJ_<^

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

ijji..uijti I. iVTiif^irafci.. ^b5Xs- 5L rvvvXx^xv.
5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?

'ÍX^/^TNT-

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?
- KÃ^ -

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09-A.té que ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?
L  /NnjÒA- Ao- Aa- SoJtUs»

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce ^
diariamente seria uma das causas de sua evasão? 'Xvrr^ • rs

11- Quantas horas de almoço você tem?
'A •

12- Quandoj/ocê faz suas tarefas escolares?

XAS. -ÍXAA.Tsr^s.0/^
13- Seu patrao permite que durante seu trabalho, você estude?
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: 2<3 Íí
ENDEREÇO:
ULTIMA SERIE QUE CURSOuP^

1- Quantos pessoas compõem a família?
5

2- Quantas trabalham?

3- Descida qual o trabalho do pai e da mãe?
MzaJjaMK& mo c '

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
JOOdõ-KJüÒ

5- Você trabalhava quando evadlu(de8lstlu)?
Joiyyyy

6- Desde quando você trabalha?
(Xv^^ / 9 ̂ ̂

^^ue tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?
f (3

09-Até que ponto você aclia que o trabalho interfere nos estudos?
10-^c^h2!fr^ oU eOí^.

.  V ° "P" ® 3 Jornada de trabalho que você exercediariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?
XhupiíXÁj) J(

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
MM-



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNÍVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

P . 40

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: 03/
ENDEREÇO: P(/'y^QAdcjcé2àX) oj/^
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 0^ MajüI

1- Qu^tos^^o^compõem a família?
2- Quantas|rabalham?

3- Descreva qual o Irabalho do pai e da mãe^? . () ^ íl (j&^

4- Qual a renda mensaique a família obtém? ^ J

^J/og tra^l^va quando evadiu(desistiu)?
6- Desde quando você trabaiha?

, Cvop ̂  V
7-Que tipo de trabalKo você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabaiha?

o/'

09-Até que ponto você acha que o trabaiho interfere nos estudos?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabaiho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?
/ M/yyyo- ■nrnXMX

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13^ Seu patrão permfte que Hurante seu trabalho, você estude?
■ rriA3
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIIÍENTO: J W—^ ^ J
ENDEREÇO: (T,
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas^trabalham?

Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?
m Húo^Nico

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

5- Voce trabalhava quando evadlu(desjstju)?
3//VL

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

no :^0h/Olíh09- Ate que ponto voce acha que o trabalho interfere nos estudos?

1"® ""P" ® ® trabalho q^e vocêdiariamente seria uma das causas de sua evasão?
^  S/A^11- Quantas hor^ de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13-Seu patrão per£te que^Jurame você estude?
P>//H
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:
DATA DE NASCIMENTO: SI3 / ^ ^ o
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Qi^ntos pessoas compõem a família?
2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

quando evadiü(desistju)?

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha''

°  "O® ««'"«os?

dbi ilu! 1 T® ° "P" ® ® jornada de trabalho que você exercediariamente seria uma das causas de sua evasão?
11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

"■ você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

P . 44

ALUNO: 4e9o
DATA DEWSCIMENTO: ^
ENDEREÇO: í ĵvr>sb(t
ÚLTIMA SÉRIE QUE CtIRSOul ̂

1- Quantos pessoas compõem a família?

2-Quantas trabalham?
3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

5- Voce trabalhava quando evadlu(desjstiu)?

6- Desde quando você trabalha?

y 9 ̂ ̂7- Que tipo dctrabalho você exerce?

janta^oras8- QuantasííbrVs/dIa você trabalha?

09- Até que ponto você acha aue cque ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?

e exerce

diariamente ̂erla uma das causas de sua evasão?

^ F ,
1t- Q^ntas horas de almoço você tem?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?

~ O 'p^ r X A/
ry)/\i4yvvO x/iíú^ dc^ cO

dÀCÁ / fff 6L^y*^*-€n^ A-cn. Ja?



ESTATO DE MATO GROSSO p 4 3

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: cAi^
DATA DE NASCIMENTO-.^'3l^ •oL/P^
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

3-v^^creva gual o ̂balho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

5- Você ̂abalhava quando evadiu(desistlu)?

6- Desde quando você trabalha?
i ©L

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

T' \ c> ̂  hCíSmoLh.
09- Até que ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?
CH çu.-.-e\) tS> tna^femL^
10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diarian^ente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?
'O

12- Quarido você faz suas tarefas escolares? ^ .

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: \^hUie-(k
DATA bE^ NASCIMENTO:
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: ̂

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabajiam?

3-Descreva qu^to trabalho dc^ai e da mãe? ^

4- QimK^^da mensal que a família obtém?
5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?
^^

6- D^de auando você trabalha?
oLç-!x>Ic

7- Q^e tjpc|) de ti^balho você exerce?
c>ÍjC

8- Quantas horas/dia você trabalha?
J/G

09- Até que ponto você acha que o trabsüho Interfere nos estudos?

10- Você acha que o fipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas t«u-efas escolares?
cÁZ- <WsX-T

13- Sei^patrao permite que durante seu trabalho, você estude?
V\í>^
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ESTATO DE MATO GROSSO ^ ^ ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: ÍÍvAX
DATA D^ASCIMENTO: ̂
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 5

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

Z/3- Des^eva qual ̂ rabalho do pai e da m^?

4- Qiwl a renda mensal que a família obtém?

5- V^c^abalhava quando evadiu(desistiu)?
6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Mé que ponto você acha que o tr^alho interfere nos e^dos?
VAXJo oí^ VV^ O^C

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11 -/Quantp horas de almoço você tem? /
J  I pei/V\ASa^y^ ''\Ap J

12- Quando você faz sup tarefas escolai^? ^

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?

- %oJne! r ^ ^Ci. e>/^



ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: (àeo Sulílvo.
DATA DE NASCIMENTO: C ^ O
ENDEREÇO:

ÚLTIMA SÉRIE QUE CURS0U:3^
1- Quantos pessoas compõem a família?
H2- Quantas trabalham?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
M ̂ VvJUâjT^

^  quando evadíu(deslstiu)?
6- Desde quando você trabalha?

j-2. ol/s/v/3-^
7- Que tipo de trabalho você exerce?

O/ CJü>
8- QMntas horas/dIa você trabalha?^

O -O ü -('vO

«i"?® trabalho interfere nos estudos?

«rdr* r °
«l® ®"® evasSo?

11- Quantas horas de almoço você tem?
J-.oC 4k>o

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

''"""'® ®®" trabS; você estude?

P .47
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gy ESTATO DE MATO GROSSO
"  SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES

-1 COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
- i ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

i  ALUNO: ÇawAjüoíx
J  data DE NASCIMENTO: /õ
„ i ENDEREÇO: / ̂ f
, \ ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: ^

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
'  ̂ ^ jyÁsuÃè-

5- Voce trabalhava quando evadiu(deslstiu)?
_ _ . íy\5~o
6-Desde quando você trabalha?

■*i.i T

•• :l

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Até que l»nto você acha que o trabalho interfere nos estudos?

dtarb^rT'° q^4"eiercediariamente seria uma das causas de sua evasão?
11- Quantas horas de almoço você tem?
12- Quando você faz suas tarefas escolares?
13. Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?

f w
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: ^
DATA DE NASCIMENTO: ãOÍÕ'5íí3Y^
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: gT

1- Quantos pessoas compõem a família?
■  ' b

2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabi^^ij da mã^
4-Qualarendarnensalqueafaniinaobtém?

6- Você trabalhava quando evadlu(deslstiu)?

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?
^  ole C.ív>x».^

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Ate que^nto você acha que o trabalho Interfere nos estudos?
4 0 ^ C' -W&ob 'Xsbu^n^ .-Do .10- Você acha que o tipo e a Jornada de tr^o ̂  v^ê^^ "
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12. Quando ;;^f^as ta;^fas^^^^es?
13- Seu patrao ̂ mite que durante seu trabalho, você estude?
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: ̂  ̂
ENDEREÇO: . ̂
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

1
3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?
T OrukJ oLâJ^JkCA^ 0^'
4- Qual a renda^ensal que a família obtém?

ã^Jíoi/b:A
5- Você trabalhava quando evadlu(deslstju)?

Aat/v
6- Desde quando você trabalha?

di/i/ÒA
7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Ate que ponto v<wê acija que o trabal^ interfere nos, estudos?
JoVi Oyoi^ AJiJvá

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?
Axvi^

11- QuantasJioras de almoço você tem?

12- Quando você suas tarefas escolares?
^yuiJy\/YiAJ( êHO y^yjii^i/VLcA

13- Se^atrão permite que durante seu trabalho, você estude?
/h/M?



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

P . 5 1

ALUNO:

DATA DE NASíCIMENTO: r j, L ^
ENDEREÇO: '
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: v—

1- Quantos pessoas compõem a família?

I- Quant2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do .pai e da mãe?

(^n ^ A J I j (Yxn,
4- Qual a renda mensal que a família obtém?

>lo pJa
5- Você trabalhava quando evadiu(desístiu)?

6- Desd^ quando você trabalha?

li cnv^
7- Que tipo de trabalho você exerce? ^

àjb^YYlUxxM. ( oU C J
8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Ate que ponto você acha que o trabalhojnterfere nos estudos? Á
^  qXy)^ Ji/rrvpo-

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria urna das causas de sua evasão?

,y2Âyyyn
11- Quantas horas de almoço você tem?

^ JUm dJ cá^y/y^CA
12- Q^ndo você faz sua^s tarefas escolares?

JUa
13- Seu patrão que durante seu trabalho, você estude?

piivâ^



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: |
DATA DE NASCIMENTO: ̂
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 5

1- Quanto^essoas compõem a família?
2- Quantas trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?
-TacS! -

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
S J^cSoJUJS

5- Você trabalhava quando evadiu(deslstiu)?
JjíoSffoMõ/lAy

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?

(í2$? /20t^z£t/WD
8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Até que ponto você acha que o trabalho interfere nos estudos?
-^slsjJBCo &^-4^iÁòXíA/o

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?
l 3o

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: ^ /, / Q PD
DATA DE NASCIMENTO: ̂  1a
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?
j2

2- C^antas trabalham?

3- Descreva qua| o trabalho do pai e da mãe?
^h/xO

4- Qual a rei^a men^l que a família obtém?

5- Você trabalhava quando evadiu(deslstlu)?

6- Desde quando você trabalha?

OJT^-fSÒ ^
7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?
í P gicA)
09- Até que ponto você acha que o trabalho Interfere nos estudos?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11-Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?
Qi^y-

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
Kxjpí?



ESTATO DE MATO GROSSO ^ ^
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:®,
DATA DE NASCIMENTO:

ENDEREÇO: av
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 5 = S

1- Quantos pessoas compõem a família?
rm^ ■

2- Quar^s trabalham?

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?
j  áj coAOv

4- Qi^l a renda mensal que a família obtém?
58aoo

5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?
S//A

6- Pesde quando você trabalha?
ÍQ CUyx/Ü^

7-Quejdpo de trabalho você exerce?

8- Qiwntas horas/dia você trabalha?

09- Até que ponto você acha que o trabalho Interfere nos estudos?
cVyC9

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho qiíe você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

JUjyv\
11- Quantas horas de almoço você tem?

A : 3o iA-Vv^Cy \\jeyu> jL Av-ulxX>
12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
'TLa:<^
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ESTATO DE MATO GROSSO ^ ^ ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS universitário DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: cLo^ y\J\/^
DATA DE NASCIMENTO: ^ 0\l ̂ A
ENDEREÇO: ^ ,
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

í
3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensalque a família obtém?

5- Você trabalhava quando evadiu(deslstju)?

6- Desde quando você trabalha?

7- Que t\po de trabalho você exerce?
8- Quantas horas/dia você trabalha?

f  (P(y\ dJ-cK^
09- Até que ponto você acha que o trabalho Interfere nos estudos?.

10- 'í^achaqá o Hp^a joríwidrtfcrfraba'iíío
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?
'1

12- Quando você faz suas ̂refas escolares?

4-» O dj13- Seu patrao permite que durante seu trabalho, você estude?



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

DATA ^OytJuOolO'
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: S' /HaÀJÍ

1- Quantos po§soas compõem a família?
Ç/M}(JA4Ç^

2- Quan^^trabalham?
/nio

3- D^creva qual o trak^lho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

6^
5- Você trabalhava quando evadlu(desjstiu)?

6- Desde quando você trabalha?

5* . JJdi^oGs U
7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

„„ HeyAS
09- Ate que ponto vom acha que o trabalho interfere nos estudos?

ry>aüe oO
10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariarnente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando vócê faz suas tarefas escplare^ . s
Pf-&^UX cio j

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?

P . 56
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ESTATO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADATriPO DE TRABALHO.
ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:

DATA DE NASCIMENTO: JU. ^ YO
ENDEREÇO: /^ - '
ULTIMA SERIE QUE CURSOU: ^

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

jpciieaama^ . /jj , ^
poxi ^' o^cjYn^ hC

I- uuai a renda mensal que a família obtém?

quando evadlu(desístiu)?

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exercq?
AJyfá^uJcAAA) x)/y^8- Quantas horas/dia você trabalha?

no A*' ^ —i
^  o trabalho Interfere.nos estudos? / ^

dLilm^ 1 ® ® Jornada de trabalho que você exercediariamente serb uma das causas de suaevasão? T /
II- Quantas horas de almoço você tem?

12-Quando você faz suas tarefas escolares? / ' /CUiyyQ.^ c>le^ /)tu^ t yvS cjL
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: hpjYijjQ
DATA DE NASCIMENTO: ^3/ S /
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: ̂

1- ̂ antos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

3r Descreva qual o trabalho do paj^ da mãe?
pyjrmdüimo. ^
4- Qub\ a renda.mensal que a família obtém?
O ^aJa/uxD

5- Você trabalhava quando evadiu(desistlu)?
Suirm

6- pesdp quanjfo você trabalha?

1- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?
Jú n32zo

ponto vc^ ̂ha que o trabalho Interfere nos estudos?
j[^íoéôtMc /?7íZÁ) O-T^cf .

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
dlari^m^rite seria uma das causas de sua evasão?

11 - C^i^^^ras de almoço você tem?
12- Quand^você faz suas tarefas escolares?

13- Seu_patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
3Í)Q£> .



ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAI^O SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: o i

ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1-Quantos pessoas compõem a família?

7
2- Quantas trabalham?

3
3- Descreva Quai o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a |ppnda mensal que a família obtém?

5- Você trabaíhá^ quando evadiu(deslstlu)?
hkM)

6r Desde quando você trabalha? .
_g jX

7- Que tlp9 de ̂abalqo voce exerce?

8- Quilntas horas/dia você trabalha?

09-Até que ponto^ocê acha que p trabalho interfere nos estudos?

10- Voííe acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quahtas horas de almoço você tem?

12- Quando ypcê faz suas tarefas escolares?

°  ̂® durante seu trabalho, você estude?
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: '

DATA DE NASCIMENTO: 9 ^
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: 3^

1- Quantos pessoas compõem a Tamília?

2- Quantas trabalham?
"A

3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

4- Qual a renda mensal que a família obtém?
6 K ■>>.- ■ ■

5- Você trabalhava quando evadiu(desistiu)?

6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce?
V a) . í: f.. -

8- Quantas horas/dia você trabalha?
io

09- Até que ponto você acha que o trabalho Interfere nos estudos?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
/v\çvc9
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ESTATO DE MATO GROSSO ^ ̂  ̂
SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO:^
DATA DE NASCIMENTO: ô\ / l 1- / ^ T

ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

M
2-^uantas trabalham?
3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe? ^ ̂  ,

4- Qual a renda mensal que a família obtém?

5- Você trabalhava quando evadlu(desistju)?

6- Desde quando você trabalha?
1 1 o*—

7- Que tipo de trabalho você exerce?

8- Quantas horas/dia você trabalha?

09-Até que pont^ocê ̂ a que o trabalho interfere nos estudos?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabàlhcrque você exerce^
dla^mente seria uma das causas de sua evasão?
"íl" í^sntas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

13- Seu patrão permite que durante seu trabaiho, você estude?
^WOJO
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUm: Gc//''^3_rcL^S
DATA DE NASCIMENTO: Q6 / / 3 ^
ENDEREÇO:
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU:

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quan|as trabalham?
•^cks

S^^escreva o trabalho^do pai e da mãe?
í  anae iíiAjo/Y<XjL
4- Qual a renda mensal que a família obtém?
S S^l^clvio Ifyw^-rworxc

5- Você trabalhava quando evadlu(desistiu)?
0. ÔQ b f

6- Desde quando você trabalha?

Qjrjos Sá
7- Que ti^de trabalho você exerce?

£Le<n/c/sT5. cie ^(/^^o'VeL
8- Quantas horas/dia você trabalha?

09- Até que ponto yp^ acha que o trabalho interfere nos estudos?
ftÍLuor\:b yooá nenax c)ui ós ei^u6a*r

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabaiho que você exerce
diariamente seria uma das causas de sua evasão?

11- Quantas horas de almoço você tem?

12- Quando você faz suas tarefas escolares?

<Y^2injksi òe «v o serviço
13- Seu patrâo permite que durante seu trabalho, você estude?^

Tváó
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ESTATO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAS E SUAS RELAÇÕES
COM JORNADA/TIPO DE TRABALHO.

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

ALUNO: 'li h ■
DATA DE NASCIMENTO: A /í? 1 /? X
ENDEREÇO:/* M J
ÚLTIMA SÉRIE QUE CURSOU: lj>

1- Quantos pessoas compõem a família?

2- Quantas trabalham?

Y
3- Descreva qual o trabalho do pai e da mãe?

^-IfLCíA-y ■-'C^i^^/^AJL/t/CXòiAÃkK,
4- Qual a renda mensal que a família obtém?

S^j^Voc^abalhava quando evadlu(desistlu)?
6- Desde quando você trabalha?

7- Que tipo de trabalho você exerce? - «

8- Quantas horas/dia você trabalha?

O trabalho interfere nos estudos?

10- Você acha que o tipo e a jornada de trabalho que você exerce^larlam^te seria uma das causas de sua evasão?
11- Quantas horas de almoço você tem?

yJvoo^t/o,
12- Quando você faz suas tarefas escolares?

-vv^

13- Seu patrão permite que durante seu trabalho, você estude?
AA/Gl^
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ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSIDADE DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAR E SUAS RELAÇÕES COM JORNADA/TIPO DE
TRABALHO

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

FIRMA: j/^/9 cr í::£> ̂ y
EMPRESA: ESTATAL:

EMPRESA PBJVAQA: ̂
PROPRIETÃRIO OU GERENTE:

1- Com^ocô vô a questão trabalho/estudo para seus funcionários?

Cy^ytyj..pfcc/r,-2f!a. Syc- yf />yz£mg^
O  Í4 ^ o ^c- oobre a jornada de trabalho, como você consegue acertar essa questão com
seus funcioaáriosaue estudam? ^

/iy/9D /hrx:
ay ^ry}/"rO ^ £e?roy<^^

« 77"' />/ £> C^y-Z-ty^-o^/C^3- Você aceita que seu funcionário estude durante o expediente de trabalho?

/QCcy ̂c?/ ^^uycr(Pc

4- Você sabe a série e a escola que estudam seus funcionários?

5- Você acha que a jornada e o tipo de trabalho de seus funcionários interferem no
estudo deles? ^ ^

-S pors
l~tr /Zâ/ ^ zr^/Qccu ây 2
6- Quando você vai contratar um funcion'ário, o grau de escolaridade dele interfere

: na seleção? ^y /n^

7- O que você considera fundamental para o empregado que quiser crescer em sua
empresa?

Z^^^yí//:Pz y'^ ̂

^  Z/C/y>Çy^^ (2. ^ ,
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ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSIDADE DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAR E SUAS RELAÇÕES COM JORNADA/TIPO DE
TRABALHO

ACADÊMICO: JAÍRO SEBASTIÃO DOS SANTOS

FIRMA:

EMPRESA: ESTATAL:

EMPRESA PRIVADA: >
PROPRIETÁRIO OU GERENTE:

^  ̂ questão trabalho/estudo para seus funcionários? , .

vuí^w>^ ^
2- Sobreajornada ̂ eiraMmo/coírwwcè consegue acertar essa questão com

3-\^ê aceita que seu funcionário estude durant^o expediente de trabalho?
I  CaX^cJli •y\c>~yO l^O ^ « "Vt©» eiw pts-jz^tP:^

-Zi^f>o y<xU^ o

s®"s funcionários? < j
Ua>ia. ytíX f" jL'Í^XK-''r fyAO tS^Dyi^-rOt £A\-/ t, 0«-2vii

VM3 J V cjU 'Çtím^x) ^
jornadaô-^tipo de trabalho de seus funcionários interferem po

estudo deles? ̂ yv9 . . J.
'Vi--o^O'-T/vm3
JlO^ / ' o

X  i(X> (liã^clcu^^ Ov^ (r
6- Quando você vai contratar um funcionário, o grau de escolaridade dele interfere
na seleção? A<> , vv> u>-- Ll^c^

'.,-^tAyv-o ^-oi^^CiA^Zc- vTcJuo vwtAyCfe yicC
1- O que você considera fundamental para o empregado que quiser crescer em sua
empresa -Tvw^c



i'i í

l  «;;■

>  !
' 1 -

,  í

P . 67

ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSIDADE DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAR E SUAS RELAÇÕES COM JORNADA/TIPO DE
TRABALHO

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS
FIRMA:
EMPRESA: ESTATAL:
EMPRESA PRIVADA: y
PROPRIETÃRIO OU GERENTE: ^

1 - Como você vô a questão trabalho/estudo para seus funcionários?

üoDre a jornada de irabaiho, como voc^ consegue acertar essa questão com
seus funcionários que estudam? pr^ou^ &doãi

3- ̂ cê aceit^ue seu funcionário estude durante o expediente de trabalho?
^Mrn> e' y^pyv>yi^Z>^ (juu^ e*>^ c

<paidc^^ J2^c/cy,0 O .

^  ® ® ôscola que estudam seus funcionários? .(QCAc' ■ yv\AAÃU^ . ^cyÂo ^Ayí^e^cuu^

1  5,o tipo de trabaiho de seus funcionários interferem no , .esyjdo deles. ■ j (^ò\Ay?o\^c^v GÍ^p,é^cif cXn ^Lu.-^r>c ítèkfyy>^

6- Quando você vai confrator um funcionário, o grau de escolaridade dele interfere
na seleção?.,s;rv,. ^ ^ yw^x. o

-p^e%®ToklâerarSírdarnénlSrpíi^empregado que quiser crescer em sua "
. jer ^xtiAc^o^ cCa^Lo,

7
em
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ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSIDADE DE PONTES E LACERDA

I  DEPARTAMENTO DE LETRAS
PROJETO: EVASÃO ESCOLAR E SUAS RELAÇÕES COM JORNADA/TIPO DE
TRABALHO

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS a t

FIRMA: c^\t -
EMPRESA: ESTATAL:

EMPRESA PRIVADA: O h ri .a h
PROPRIETÁRIO OU GERENTE: -- ^ ^

i ■.

1 ■ C^o vocô Vô a questão trabalho/estudo para seus funcionários?
üIwvvdÕWoO' pcvo. jlÍíO^ lÀpO dt >OiA^ÀC^ JvAlCÔ^Ov/ dl Ou3Õvw<ÍvJ<Ãoj 0/
(.Oan^CX/ 3Ã^*Ã]ÍÕ rjO./vvO W/vJIõJl>vL^/U^

4; 2- Sobre a jornada de trabaiho, como você consegue acertar essa questão com
J  seus funcionários que estudam?
4> PmMwv> , AaOao (jÚvJÃ/ Al jL /oojjívy jmrAOj.I  'VíXO olíJCovAO rwO jLroCWiAb'© >jK5(UÍA(ÀA>'.

aceita que seu funcionário estude durante o expediente de trabalho?
'0. Poj-a /wOÕ .AtJÍaIjíaÍa/ fwO '^AkMK} . ̂  DOiAiUiÇ « ■ , -\- ■

1XW7 r 1/ /u rv. A \ \ » OlWOWW iiívvv
4- Vocô sabe a série e a escola que estudam seus funcionários?

f^\ú CaíAsíGy^ Dü^AA^iMS ,4qAMv:^jqo o (v\0 3'Cxa^
1 L ^ jornada e o tipo de trab^ho de sêus funcionários interferem noestudo deies?

:MÕ a .^aAAAíxí^ o Uf? dAyXkWikO.úojoj
ayvvQMA^ Auucô,6- Quando você vai contriatar umJfuncionário. o grau de escoiaridade deie interfere

na seleção? VS A. JU/ 1UAí\ oicr^
O^cj0J\xaí!.cW-7- O que você considera fundamen® para o empregado que quiser crescer em sua

empresa?

JiJlAÀccXXp^ fv\0 (^A>1L vííõlQj -|a/|^lA^íkjO ^ vAíO^^DÍÕ CJOvW /gjüu^O LiC
vd A/OJVVQAkZJicÁw/ pWX o:>

VJL^^AjlAkX)^ -

ffcnco-x^ Jj(^ ko-ia. ^ Ácu^ai/I^

Cx<i i5i^ .

Af ~\1A je\ t y í\
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ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSIDADE DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROJETO: EVASÃO ESCOLAR E SUAS RELAÇÕES COM JORNADA/TIPO DE
TRABALHO

ACADÊMICO: JAIRO SEBASTIÃO DOS SANTOS ^
FIRMA: /7^/y. õoc/^ <$é/ e S ■ J
EMPRESA: ESTATAL: ^
EMPRESA PRIVADA: / /? ^
PROPRIETÃRIO OU GERENTE: •

1- Como vocô vô a questão trabalho/estudo para seus funcionários?
Coi*,<lí,^yvL otjC- &> (/o/S, ^Oüouc •

2- Sobre a jornada de trabalho, çomo você consegue acertar essa questão com
s^s funcionários que estudam?

o/ia tio </o^ -fao à/, Mão e c/o~ -/sjOí)
0!/> /S-ooMy, <^c<ítt/cír>oío ^ré- Ccxa^C/ i^Mceo/VO^W \

3- Você aceita que seu funcionário estude durante o expediente de trabalho'?

j7>0/ea> /-sáe?-

4- Você sabe a série e a escola que estudam seus funcionários"?
•o veote /yyo 6 e/e oi$oíT0 ■

5- Você acha que a jornada e o tipo de trabalho de seus funcionários interferem no
estudo deles?

^CiC€cú-é> <^í/e //czt) ç,ote eCcr> aè- py e^^a^cti •
^  y^ro-

6- Quando você vai contratar um funcionário, o grau de escolaridade dele interfere
na seleção? _

a/qC), "Se- rxzX/ 7^i/a>^ n/c^^ pcp:, y:>c//£.o\ <pí/e- (/oí.-^
OS 6o/czy> c/<í Oc^eoA.

7- O que você considera fundamental para o empregado que quiser crescer em sua
empresa?

^  ̂pey7/tO A/o Séto- CGo^/OO e/Ê
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